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O conteúdo e a interpretação dos indicadores financeiros e económicos utilizados na análise

encontram­se em mapa próprio.

4.1 Contas de Balanço

O activo lí quido, no valor 19.765.213,04€, écomposto por ativos fixos tangí veis (85,72%),

ativos intangí veis (0,05%), outros ativos financeiros (0,24%), inventários (0,01%), devedores

por transferências e subsí dios não reembolsáveis (0,12%), devedores por transferências e

subsí dios reembolsáveis (10,84%), clientes, contribuintes e utentes (2,07%), outras contas a

receber (0,35%), por caixa e depósitos (0,28%), e por diferimentos (0,33%) (QUADRO 1).

o quadro 1 apresenta os valores das componentes do ativo, para o ano de 2018, o seu peso relativo e a

sua variação face ao ano de 2017.

Dessas componentes destaca­se o peso dos ativos não correntes (ativos fixos tangí veis) no total do ativo

(86,01%), com um valor superior a 17 milhões de curos. Quanto ao Ativo Corrente, destaca­se o valor

dos devedores por transferências por subsí dios reembolsáveis no montante de 2.141.785,60€,

decorrente da celebração de contrato com o POSEUR, no âmbito da implementação de medidas de

eficiência energética no Campus do IPT.

Ativo não corrente 17.975.009,39 96,14% 17.000.696,09’ 86,05% ­974.313,30
Ativosfixostangiiieis 17.921.407,11 95,85% 16.943571,43 85,76% ­977.835,68
Ati~osintangi~eis 7.102,28 0,04% 10.624,66 0,05% 3.522,38
Oitos atKvs financeiros 46.500,00 0,25% 46.500,00 0,24% 0.00
Ativo Corrente 721.610,74r 3,86% Z756.874,es’ 13,95%’ 2.035.263,31
Inventários 1.451,30 0,01% 1.451,30 0.01% 0.00
De~iedores por transieréncias € subsí dios não r€entdsáveis 0,00 0,00% 24.658.42 0,12% 24.658,42
De~iedores por n’ansteréncias e subsí dios reentotsáwis 0,00 0,00% 2.141.785,60 10,84% 2.141.785,60
Clientes, contribuintes e utenles 351.690,07 1,88% 401.003.29 2.03% 49.313,22
Outas Contas a receber 13.534,75 0,07% 68.270,31 0,35% 54.735,56
Caixa e Depósitos 266.755,25 1,43% 54.789,81 0,28% ­211.965.44
Diferimentos 88.179,37 0,47% 64,91532 0,33% ­23.264,05

TOTAL 18.696.620,13 100,00% 19.757.570,14 100,00% 1.060.950.01

Quadro 1—Composição do ativo lí quido

De referir ainda que as dividas de clientes e utentes, são consideradas de cobrança duvidosa

quando se encontram por regularizar há mais de 12 meses, após ultrapassados todos os prazos

de vencimento da dí vida. Considerando este pressuposto, em 31/12/2018 foram constituí das

no IPT imparidades de estudantes no montante de 151.498,56€ e revertidas imparidades de

clientes no valor de 6.529,59€, apresentando um total de 144.968,77€ em mora superior a 12

meses desde a data do respetivo vencimento. Considerando este mesmo pressuposto, em
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31/12/2018 nos SAS­IPT foram revertidas as perdas por imparidade relativas a alunos de

cobrança duvidosa no valor de 3.703,87€.

As disponibilidades são constituí das pelos saldos da conta no Tesouro (44.665,32€) e de

depósitos em instituições financeiras outras instituições financeiras (10.124,49€).

Relativamente ao exercí cio anterior, o ativo lí quido aumentou 346.982,17€ (5,72%) o que se

explica fundamentalmente pelos aumentos de outras contas a receber (54.735,56€), dos

devedores por transferências e subsí dios reembolsáveis (2.141.785,60€) e dos devedores por

transferências e subsí dios não reembolsáveis (24.658,42€) e de uma redução dos ativos fixos

tangí veis (977.835,68€) (GRÁFICO 4­1).
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Ativos fixos tangiveis
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Gráfico 4­ 1 Evolução do activo

O Património Lí quido do perí odo atingiu o valor de 14.924.914,87€, um aumento 170,11% face

a 2017, representando 75,54% do património lí quido e passivo. Por outro lado, o resultado

liquido do perí odo de 2018 foi negativo em 1.294.433,49€, um valor inferior ao de 2017 em

1.121.070,49€.

Os rendimentos diferidos que em 2017 se encontravam reconhecidos no passivo foram

reclassificados, na sequência da adoção pela primeira vez pelo SNC­AP para Outras Variações

no Património Lí quido. De acordo com o SNC­AP, que entrou em vigor em 01 de janeiro de

2018, os rendimentos diferidos relativos a subsí dios de investimento foram reclassificados

para o Património Lí quido pelo que o impacto desta rubrica no balanço, ocorrerá por força da

imputação do rendimento na proporção das depreciações e pelos novos contratos, esses

existentes a partir de 2019.
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O Passivo Corrente tem um peso pouco significativo na estrutura do Balanço (13,39% do total

do Património Lí quido e do Passivo), sendo que 68,34% correspondem a outras contas a pagar,

de entre as quais se destaca as remunerações a liquidar.

Peso 2016

Gráfico 4­2 composição do património lí quido e do passivo

Os resultados lí quidos do perí odo foram negativos em 1.294.433,49€, tendo para tal

contribuí do o facto de se ter verificado Resultados Operacionais (antes de gastos de

financiamento) negativos em 1.291.712,99€ (Quadro 3).

Património Lí quido 5.525.433,24 29.55% 14.924.914,87 75,54% 9.399.481,63
Património! Capital 5.638.84890 102,05 5.638.848.90 37 78% 0,00
Reservas 6.34501 O li 6.345,01 O 04% 000
Resutados fransitados 53.602,33 0,97% ­85.863,17 ­0,58% ­139.465,50
Ojo­as variações no pai, mónio l’quido 0,00 0,00% 10.560.017,62 71,42% 10.660.017,62
Resutado liquidodo exercí cio ­ 73.363,00 ­3 14% ­1.294.433,49 ­8,67% 1.121.070,49
Passivo 13.171.186,89 70,45% 4.832.655,27’ 24,46% 4.338.531,62
Passivo Não corrente: o,oo 0,00% 2.186.626,78’ 45,25% 2.186.626,78
Financiw­tientos obtidos 0.00 0,00% 2.186.626,78 100,00% 2.186.626,78
Passivo corrente: 1&171.186,89’ 70,45% 2.646.028,49 13,39% ­10.525.158,40
Fornecedores 0,00 0,00% 269.546,73 10,19% 269.546,73
Estado e OjIros Entes Públicos 159.773,68 1,21% 482.856,84 18,25% 323.083,16
Fornecedores de in~eslimentos 0,00 0,00% 3.21 4.26 0,12% 3.214,26
~asContasaPagar 1.500.541,17 11,39% 1.808.194,03 68.34% 307.652,86
Diferimentos 11.510.872.04 0,00% 82.216,63 3.11% ­11.428.65541

TOTAL 18.696.620,13 • 100,00% 19.757.570,14 100,00% 1.050350,01

Quadro 2— composição do património lí quido e passivo
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4.2 Contas de resultados
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Resumodaoemonstr ­ de Resultados

Resultados Antes de Deprec ação e Gastos de Fnanciamenlo 941.900,10 ­231.810,67
Resultados Operacional (antes de gastos de financiamento ­164.442,21 ­1.291.712,99
Resultado Antes de Impostos ­173.363,00 ­1.294.433,49

Resultado Liquido do Perí odo ­173363,00 ­1294433,49

Quadro 3— Composição do resultado iqu do

O Gráfico 4­3 mostra a evolução dos vários tipos de resultados do exercí cio de 2017 para o de

2018.
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Gráfico 4­3 Evolução dos resultados

4.2.1 Estrutura dos Rendimentos

O quadro 4 apresenta a estrutura dos rendimentos do perí odo e a variação destes

relativamente a 2017. Constata­se que os rendimentos relativos a transferências e subsí dios

são os que têm um peso mais significativo na estrutura dos rendimentos (78,34%), seguindo­se

os rendimentos com impostos e taxas (13,03%). Esta situação reflete o que se verificou nos

anos anteriores.
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Rendimentos e mi os Peso 2015 Peso Varia o Absoluta

Impostos, contribuições e taxas 1.663.358,28 11,57% 1.915.107,66 13,03% 251.749,38
Vendas 59.931,75 0,42% 61.244,52 0,42% 1.312,77
Prestações de ser.iços e concessões 261.860,00 1,82% 339.528,20 2,31% 77.668,20
Transferências e subsí dios correntes obtidas 11.331.507,34 78,80% 11.513.873,55 78,34% 182.366,21
Outros rendimentos e ganhos 1.063.514,31 7,40% 867.443,70 5,90% ­196.070,61

TOTAL 14.380d71,68 100,00% 14.697.197.63 100,00% 317.025,95

Quadro 4—Estrutura de rendimentos

Rendimentos e Ganhos
5,90%

Impostos, contribuições e taxas
13.03% 0.42% 2,31%

Vendas

Prestações de serviços e concessões

Transferéncias e subsidias correntes
obtidas

Outras rendimentos e ganhos

Gráfico 4­4 Estrutura de rendimentos (2018)

Podemos observar um aumento na rubrica de impostos e taxas, devido ao aumento da

cobrança de dí vidas de estudantes.

4.2.2 Estrutura dos Gastos

A estrutura dos gastos do perí odo éapresentada no quadro 5 e no gráfico 5. Como se pode

verificar, os gastos com pessoal e os fornecimentos e servicos externos são os grandes

responsáveis pelo volume de gastos em 2018, atingindo os 76,33% e 11,54%, respetivamente,

seguindo­se os gastos com depreciação (6,63%).

Os gastos de depreciação e amortização e os juros e gastos similares diminuí ram cerca de

4,38% e 228,37%, respetivamente, enquanto os restantes gastos aumentaram.
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GasW~perdas

custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 3.058,51 0,06% 15.063.83 0.09% 7.005,32
Fornecimentos e ser.iços externos 1.349.572,35 9,27% 1.844.682,87 11,54% 495.010,52
Gastos como pessoal 11.558.161,71 79,42% 12.206.114.12 76,33% 647.952,41
Transferéncias e subsí dios concedidos 375.868,54 2,58% 608.321.26 3,80% 232.452,72
ln~aridade de dNidas a receber (perdas’re~ersões) 64.786,31 0,45% 141.264,90 0,88% 76.478,59
Outros gastos e perdas 81.724,16 0,56% 113.561,32 0,71% 31.837,16
GaslosIre~ersões de depreciação e amoftzação 1.106.342,31 7,60% 1.059.902.32 6,63% .46,439,99
Juros e gastos similares suportados 9.307,92 0,06% 2.834,59 0,02% ­6.473,33

TOTAL 14.553.921,81 100,00% 15.991.745,21 100,00% 1.437.823,40

Quadros—Estrutura de gastos e perdas

Gastos e perdas
0,7 1%

0,02% 0,09%
0,88% Custo das mercadorias vendí das e

3,80% 6,63% ~ das matérias consumidas

Fornecimentos e servtços externos

Gastos com o pessoa

Transferênctas e subsí dios
concedidos

mparidade de dividas a receber
(perdas/reversões)

Outros gastos e perdas

Gastos/reversões de depreciação e

76,33% amortização
Juros e gastos similares suportados

Gráfico 4­5 Estrutura de gastos e perdas (2018)
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5 INDICADORES ECONÓMICO E FINANCEIROS UTILIZADOS

No mapa abaixo estão apresentados alguns indicadores de gestão que permitem uma análise

complementar da situação económica e financeira do IPT.

Exercí cio de 2018
2018 2017 VARiAÇÃO VARIAÇÃO %

Liquidez Geral 0.20 003 0,17 406,18%
‘qudez Inediala 2.07% 2,03% 0,000 224%

Fundo de Maneio Lquido (em eurou) ­2.075.781.22 ­12.449.57615 10.373.794.93 ­83.33%
Renlabidude do alvo Iópsdo .5,55% ­0.93% ­006 606.57%

FINANCEIROS E ECONÓMICOS Renrab,bdade dos Lindos prnpriae .0.09 ­003 ­0,06 176,43%
Casu,­Iow ens ouros ­234.531 17 932.979.31 ­1.167.61048 ­125.14%
Grau de Ralação do Alvo (GRÃ) 2,03% 171% 0.0031 17.80%
Astnom,u Financeira 75.54% 20.55% 0.46 155.61%
Solvubilidude 308,83% 41.95% 2.67 636.18%
Esidudaruenis 24,46% 70,45% ­0,46 ­65.10%
Despesas som pessoal Receou OE ­114 ­110 ­0,042 3,79%
Despesas som peesoal Denpeeuu raIais 83 14 87.90% ­0.040 ­5,42%
Deepenudesapilal Despenaeblss 111% 2,41% ­0.013 ­53.86%
Despesas sorrenles! Despesas raIais 99,00% 97.59% 0.014 1,45%

Indicadores Orçamentab (Recaira própria + Recaira SOA) 1 Recairas Torais 18,21% 17.79% 0004 2,32%

RecauadoOE/ReceibbIN(nemSGA~ fl,13% 80.77% ­0.0364 ­4.51%
Venda de bense serorços sorlenies! Recaira raIal (nem SGA~ , 4.38% 2.46% 0.0191 77.68%
Recedade prspiasslReceib raIal (nem SGN 13.19% 13,63% ­0,0044 ­3.21%

Liquidez Geral — Determinada pelo quociente entre o activo circulante (elementos activos que

curto prazo) e o passivo circulante (elementos passivos de curto prazo), éum indicador de

cobertura do passivo exigí vel a menos de um ano pelo activo convertí vel em dinheiro no prazo

de um ano, sendo que parte do activo poderá corresponder a meios lí quidos.

Liquidez Imediata — Determinada pelo quociente entre as disponibilidades (constituí das pelos

saldos da conta no Tesouro, dos depósitos em instituições financeiras e da caixa) e o passivo

circulante, éum indicador que pretende medir a capacidade imediata de fazer face a

compromissos exigí veis a curto prazo.

Fundo de maneio lí quido — Determinado pela diferença entre o activo e o passivo circulante,

quando conjugado com o fundo de maneio necessário, éum indicador que permite aferir

acerca do equilí brio financeiro.

Rotação do activo lí quido — Determinada pelo quociente entre o total dos proveitos de

exploração (extrapolados para valores anuais através do produto entre os proveitos de
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exploração do perí odo e o número de perí odos contidos no ano) e o activo lí quido, éum

indicador que mede a eficiência e a eficácia na utilização dos activos (fixos e de curto prazo).

Endiviciamento — Medido pela razão entre o total passivo e o activo lí quido, éum indicador do

grau de cobertura do activo lí quido por capitais alheios. Quando analisado isoladamente, este

indicador não constitui um aferidor de excesso ou não de endividamento, sendo necessário

conjugá­lo com a estrutura do passivo e com o grau de cobertura do serviço da dí vida1.

Autonomia financeira — Medida pela razão entre o total dos fundos próprios e o activo lí quido,

éum indicador do grau de cobertura do activo lí quido por fundos próprios. A informação a

extrair écomplementar daquela que se extrai do endividamento.

Solvabilidade — Medida pela razão entre o total dos fundos próprios e o total do passivo, éum

indicador do grau de cobertura dos capitais alheios pelos fundos próprios.

Rentabilidade do activo liquido — Medida pelo quociente entre o resultado lí quido do

exercí cio e o activo lí quido, éum indicador de desempenho que afere o retorno do activo

lí quido.

Rentabilidade dos fundos próprios — Medida pelo quociente entre o resultado lí quido do

exercí cio e o total dos fundos próprios, éum indicador de desempenho que afere o retorno

dos fundos próprios.

Cash­flow — Medido pelo somatório dos resultados lí quidos do exercí cio com as amortizações

e provisões do exercí cio, éum indicador de desempenho e afere a capacidade da entidade

para gerar fluxos operacionais e financeiros.

Rotação do activo lí quido — Medida pelo quociente entre o total dos proveitos de exploração e

o activo lí quido, quando considerado na equação de Dupont mede a contribuição da

rotatividade do activo lí quido para a rentabilidade dos fundos próprios.
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6 CONTABILIDADE DE GESTÃO

O IPT não possui uma contabilidade de gestão nos moldes previstos na NO’ 27 e considerando

que no ano de 2018 se verificou a implementação do SNC­AP, não se verificou a

disponibilidade para a existência de uma contabilidade de gestão, de modo a produzir

informação relevante e analí tica sobre os custos, e sempre que se justifique, sobre

rendimentos e resultados, para satisfazer uma variedade de necessidades de informação

necessária à tomada de decisão.

No entanto, encontra­se em curso um estudo exaustivo de forma a ser possí vel implementar

uma contabilidade de gestão nos moldes previstos na NCP 27.
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7 MAPAS OBRIGATÓRIOS

7.1 Balanço

BALANÇO

Ascos —aa 899ca~s
P,ap,.adadas de isocio
AlTas awagb..s

AlTas biológicos

SNC.AP

P.,ispaçaas snanco,cas
Oavedo,as P0~ oe,Õsbaos boaacados e ,ubsld.os ,s.etaisàvas

046, em a

Cura. ancas leaace,,os
Aleos P0~ eTWosts dfle,.dss

Alvos biológicos
Devedo,.. socó aasa aub&da. asa ,..atalsóo.s

Oo..da,as pa, .awósbaa. baa.fia.dea..ub. dias ,eerrbobóva,s
CIe,189. canr,buIats o bentas
058900 Ouros gatas públicos
Acaaafl&sóaaa/aa,aaadaa

Ousas con89 a ‘acabo’
046,eranbs
Alvas 8n.aaa,,as 058905 peca a.aa.çaa
Ouros alvos fiaaacocos
Alvos 050 copcsces 0.100, paPa veada
Caia. d.pós.ts

Açõas (quotas) p,ópc.a.
Ouros asruaeats de capas’ p,ópeo

P,Õalosdesa.ssaa
R.sa,a
RasuI89os ransitados
Apjstac aios cal acsvos Iaoacaoos
Eaa.d.aI.sda,ac.b,o.çaa
Curas va,.açõas cIo patas,óa.o hqu.do
Rasulado fluido do pecado
Cadeados ac.89p.40a
‘663,985.5 qus asa acasalam

Total da p.td...óais lIquIda

PASSIVO
Passao a Ao co,, sais

P.aaaaacmats abadas
Focaacado,ss da
Raspoitsabdades pai benoflcios pós­o.ypiego

os 50~ atRiosias ddor.dos
Ousas cones a paga,

Passivo coepece
Cc.do,as co, ‘5.5 ,éaas.subs das asa ,.aintobóveis cosscad,dos
Po,a.osda,es
ASantaaaas da atacas. caaw.bu.dasauadl tal
Sstad000uwosan94 públicos
Aaaa,staslsóoosfassooados
Finanoaltanta 010905
Foc000000,osdolnvesl,reslos
Ouras catas. pago,
0,ccnisios

Pa.seas*asisascas dabdas saca c,aguc.aeSa

Ouros palsaos finaelcol,os

Total da p.asIva

Total da p.sdnsóaia liquida. do paaalvo

Coas., aaaaa(Igu,açie que 050 pe,5.10.ala 5.5e acapa (Ano N)

Dezembro 2018

DIVISA Etin

I9UERICAS NOTAS

AlI dO

DATAS

2015 2017

Abluo 050 cemaaia

Abluo censos.

Tet.I da ative

PATRIMÔNIO LIQUIDO

14.18

22

10

la
ia

a ia
ia

ia

1 IS

14

ia

ia

18
Ia

18.94357143 1792140 li

2488 710228

486 4

1 7.000.05,0t 17.975.009.26

141 141

24 858 42
2141 795.80

408.646,19 361,650.07

68.2 13. 79

6491 , 89

5478í i~ 26675525
Z.704.SIS.95 721.910.74

19.265.213.04 j1..an.62a.13

5.639.946,90

6,345.01 6345.01
­95,803.17 .60233

10.860,01782

.1 204.4

1 4894 944.97 5.525.433.24

2 188 828 75

2 586.6

289.94

482 850.84

3.214,26
1.808.10403 1 500 541 i7

82,216.83 11510.87204

2.646.02a.49 13.171 109.99

4.132.955.27 13.171.196.09
1L757.570.14 19.696 .620.131
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7.2 Demonstração de Resultados Consolidada

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS

SNC­bP Dezembro 2018

DIVISA. SUR

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS PERÍ ODOS

2018 2017

hiposbs. contibuçOes e taxas 1915.1 766 1.663358,28
VetIdaS 61.244.5. 59.931 75
Prestações de serviços e concessões 339.52821 261.86090
Transtaréncias e subsidias ccrrents obbdos 11.513.873 5f 11.331.507 34
Rende,ents/Gasts inputa~s de enbdades contoladas, associadas e en~eendfrnenbs coltunias
Variações 1105 inventarias da podução
Trabalhas para a ~Õpda ení dade
Cusb das merca~ias vendidas e das ma~rias consumidas ­15.%3,8 ­8.058.51
Fome&nents e seiviços estamos ­1.844.682,87 ­1.349.672,35
Gastsccn o pessoal ­12.206.114,t. ­11.558.16171
Trandaréncias e subsidias cascedidos ­608.321,21 ­375.868.54
Prestações sociais
hipaldade de inventados (perdaskeversões)
tnpatdade de diadas a receber (perdaslreversões) ­141.264,91 ­64 78631
Provisões (aumentsdreduções)
hipaidade de investanentas n0o de7ectaveisIa,1~1zàv&s (perdaskeversões
Aumenbstreduçôes de just valor
Gatos rendiments e ganhos 867.443,70 1.063.514.31
~jtosgastseperdas ­113.561,32 ­81.724,16

Resultado antes de depreciações e gastos de financian~nto ­231.810,67 941.900,10

Gastasfreversees de derweoaçáo e am~tzaçáo ­1.059.902,32 ­1 106.34231
hip~dade de Investallenbs dewecisvels/amoltzkveis (perdas/reversões

Resultado operacional (antes de gastos definancianento e in~ostos) .1.291.712,99 ­164.442,21

floserendlovenbssk.iibresobddes 114.09 38713
Juros e gasias senlares suipcelados ­2.834,59 ­9,307 92

Resultado antes de in~ostos ­1.34.433,49 ­173.363,00

knpost sotre o reatistenta

Resultado liquido do perlodo ­1.34.43349 ­173.363,00
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7.3 Demonstração de Fluxos de Caixa Consolidada

Fluxos de taxa das atividades operaconas
Recebimentos de clientes
Recebimentos de contribuintes
Recebimentos de utentes
Pagamentos a fornecedores
Pagamentos ao pessoal
Cabia gerada pelas operações
Outros receblmentoslpagamentos
Fluxos de cafra das atividades operaclunalu (a)
Fluxos de cabia das atividades de inveslmenb
Pagamentos respeitantes a:
Adt.os fixos tangi~eit
Aditos idtangfbvis
&oprëdades de àivestiorento
fniestb,,entos flqancei’os
Outros aditos
Recebimentos provenientes de:
Aditos fixos tangibe~
Aditos *,langibe~
&oprádades de ,nestit,ento
tntesthnentos ilnanceios
Outros aditos
Stosididsaoí westkneoto
Transferëncias de ca$af
Jwos e rendí nentos siniares
DMdendos
Fluxos de caia das atividades de inveslnanb (b)
Fluxos de casa das atividades de lnanciawienb
Recebimentos provenientes de:
Fk,anoan,entos obtidas
Rea&ações de capiale de outros e,sfrumetios de capital
Cobertura de prefruizos
De­
Outras operações de fa,anoamenlo
Pagamentos respeltantes a:
Fi,andamentos obtidas
flos e gastos stmiares
Deidendos
Reduções de capital e de outros i,sdrumemos de capital
Outras operações de fl,anoamenlo
Flusos de cabia das atividades de fnandarasnb (c)

Variação de caixa e seus equivalentes (a + b + c)
Efeito das diferenças de cântio
Caixa e seus equivalentes no Inicio do perí odo
Caixa e seus equivalentes no tini do pedodo

CONCILIAÇÃO ENTRE CAiXA E SEUS E0UIVALEN1~S E SALDO DE GERÉNCIA
Caixa e seus equivalentes no inicio do perlodo

Equeatentes a case no risco do penado
Vaneções cambiais de casa no mudo do perí odo
Saido da gerénrie anteror

De execução orçamenta?
De operações de tesourada
Caixa e seus equivalentes no tini do periodo
­ Equea~ntes a caixa no fim do penode
­ Vareções cambee de casa os 9,, de penado
= Saido para a gerénoa seguiide
De execução orçamentaf
De operações de tesouraria
O valor no final do peolodo diverge da soma dos restantes valores.

PERIODOS
RUBRICAS NOTAS 2018 2017

372.768,66
1.820.390,26

288.073,81
‘1.587.370,58

­5 392 904,02

380.465,85
1.764.883,74

276.811,77
.1,834879,98
­6.181.605,84

­5.793.409,50 ­5.594.324,46
5.698.710,72 5.657.879,36

­94.698,78 63.554,90

­l14.694,6l ­100.24569
­2.279 79

­292.26

­117.266,66 .100.24569

‘211.965,44 .36.690,79

266,755,25 303.446,04
15.932,00 266.755,25

266.755,25 303.446,04

266.755.25 303.446.04
99.644,36 267.457,59

167.110,89 35.988.45
54.789,81

54.789,81
36.510.61
18.279 20

266.755,25

266.755 .25
99.644,36

167.11089
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7.4 Demonstração das Alterações no Património Lí quido
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7.5 Demonstração do Desempenho Orçamental
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7.6 Demonstração de direitos e obrigações por natureza

1 W ___________ •
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Declaração de voto

Declaração de voto

Consciente de que a situação de membro do Conselho Geral em substituição da colega Alexandra
Águeda de Figueiredo, não me coartando a capacidade de intervenção enquanto Conselheiro deste
árgão, impede­me, no entanto, de tomar plena consciência das discussões, explicações e
considerações havidas em reuniões passadas em redor do ponto da ordem de trabalhos que agora
passa à votação. Mesmo assim, e sem querer ressuscitar a discussão de tão importante matéria, não
quero deixar de expressar através desta declaração de voto a minha opinião sobre o assunto e
esclarecer o meu sentido de voto.

Como preâmbulo, invoco a minha qualidade de membro da Assembleia Estatutária, que em Junho
de 2008, aprovou os estatutos do Instituto Politécnico de Tomar(IPT) e que agora este Conselho se
propõe rever. Nessa assembleia expressei sempre a minha opinião contrária em relação ao modelo
organizativo, à menorização do papel das Escolas Superiores e ao raio de ação permitido às
Unidades Departamentais entre outros assuntos de menor impacto. A maioria dos membros da
assembleia decidiu no entanto de outra forma, votando eu, vencido, contra a larga maioria do
articulado que plasmou a estrutura que nos tem regido desde então.

Onze anos passados, observo que muito do que critiquei e muito do que profetizei acabou por
suceder. Na minha opinião, o IPT possui hoje uma estrutura:

• fortemente centralizada e com limitada capacidade de decisão nos seus ní veis intermédios;
• excessivamente burocratizada, promovendo dificuldades acrescidas na execução das mais

diversas tarefas;
• opaca e pouco participada;
• confusa e geradora de estruturas mais ou menos informais como resposta às ineficiências e

equí vocos.

Apesar de me surgirem algumas dúvidas em relação às alterações propostas, na génese do meu
sentido de voto está o facto de que em consciência e em coerência com as opiniões expressas nestes
onze anos que entretanto se passaram, não posso votar favoravelmente qualquer alteração aos
Estatutos do Instituto Politécnico de Tomar que mantenha na sua essência o modelo estatutário que
sempre critiquei.

Tomar,27dejunhode2Ol9 7 )~
António Casimiro Teixeira Baptista



Declaração de voto

Declaração de voto

Consciente de que a situação de membro do Conselho Geral em substituição da colega Alexandra
Águeda de Figueiredo, não me coartando a capacidade de intervenção enquanto Conselheiro deste
órgão, impede­me, no entanto, de tomar plena consciência das discussões, explicações e
considerações havidas em reuniões passadas em redor do ponto da ordem de trabalhos que agora
passa à votação. Mesmo assim, e sem querer ressuscitar a discussão de tão importante matéria, não
quero deixar de expressar através desta declaração de voto a minha opinião sobre o assunto e
esclarecer o meu sentido de voto.

Como preâmbulo, invoco a minha qualidade de membro da Assembleia Estatutária, que em Junho
de 2008, aprovou os estatutos do Instituto Politécnico de Tornar(IPT) e que agora este Conselho se
propõe rever. Nessa assembleia expressei sempre a minha opinião contrária em relação ao modelo
organizativo, à menorização do papel das Escolas Superiores e ao raio de ação permitido às
Unidades Departamentais entre outros assuntos de menor impacto. A maioria dos membros da
assembleia decidiu no entanto de outra forma, votando eu, vencido, contra a larga maioria do
articulado que plasmou a estrutura que nos tem regido desde então.

Onze anos passados, observo que muito do que critiquei e muito do que profetizei acabou por
suceder. Na minha opinião, o IPT possui hoje uma estrutura:

• fortemente centralizada e com limitada capacidade de decisão nos seus ní veis intermédios;
• excessivamente burocratizada, promovendo dificuldades acrescidas na execução das mais

diversas tarefas;
• opaca e pouco participada;
• confusa e geradora de estruturas mais ou menos informais como resposta às ineficiências e

equí vocos.

Apesar de me surgirem algumas dúvidas em relação às alterações propostas, na génese do meu
sentido de voto está o facto de que em consciência e em coerência com as opiniões expressas nestes
onze anos que entretanto se passaram, não posso votar favoravelmente qualquer alteração aos
Estatutos do Instituto Politécnico de Tomar que mantenha na sua essência o modelo estatutário que
sempre critiquei.

Tomar, 27 de junho de 2019 4
António Casimiro Teixeira Baptista



Declaração de voto

Sem prejuí zo do reconhecimento do esforço da Presidência do Instituto para a
apresentação das contas, verifica­se pouco tempo para a sua análise (menos de 4horas)
num tema de especial complexidade. Esta questão éreforçada não só pelas questões
levantadas em reunião anterior aquando da apresentação informal a este Conselho
Geral, bem como pela não existência de um parecer formal e vinculatí vo com a análise
completa do Revisor Oficial de Contas. Por estes motivos voto contra as contas
apresentadas no ponto da ordem de trabalhos relativo a “aprovação das contas
consolidadas do Instituto Politécnico de Tomar”.

__ 1

Gonçalo Cardoso Leite Velho


